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A Experiência de 

RESUMO  

As doenças causadas por arbovírus se configuram como um desafio para a Saúde Pública em 
todo o mundo. O desmatamento, o aumento da temperatura do planeta, a adaptação e 
proliferação desses vírus em áreas urbanas trazem prejuízos que vão desde pequenos impactos 
clínicos até a morte, passando por prejuízos sociais e econômicos. As estratégias de combate a 
essas doenças que são desenvolvidas com foco na eliminação dos vetores adultos estão 
fadadas ao fracasso. O Município de Serrinha dos Pintos no Rio Grande do Norte desenvol
há mais de seis anos um trabalho de educação em saúde, combate às larvas do mosquito, 
limpeza urbana, cuidado com o meio ambiente de forma sistemática e intersetorial. Os 
resultados são expressivos na diminuição dos casos de arboviroses e na infestação 
mínima dos vetores. Concluí
todos os seus níveis pode lançar mão não só de poucas e grandes soluções, mas de pequenas 
soluções, aplicadas ao cotidiano e inserindo, em seu arcabouço, todos 
território de ação: gestores e população.
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Introdução 

As arboviroses, doenças causadas por arbovírus, constituem
saúde pública, com impactos clínicos, econômicos e sociais à população do país.  

 

As arboviroses são de grande relevância na saúde pública, devido a uma série 
de fatores, que vão desde a diversidade de agentes infecciosos envolvidos e a 
pluralidade de manifestações clínicas, até a 
eficiente, a inexistência de medidas imunoprofiláticas para a maioria das 
infecções correntes e a dificuldade na implementação e manutenção de 
medidas educativas e sanitárias (LOPES et al., 2014, p. 57).

 

O acelerado crescimento urbano, a destruição, interferência ou modificação de 
ecossistemas pela ação humana, o comércio internacional, a grande mobilidade humana 
causada por trabalho, guerras e desastres naturais são alguns dos fatores que contribuem para 
o aumento dos vetores e da população viral nos espaços urbanos.

Além disso, o aumento da temperatura do planeta afeta os mosquitos vetores, 
reduzindo seu tempo na fase de larva o que aumenta exponencialmente a população de 
adultos (LIMA-CAMARA, 2016).

A cocirculação de infecção pelos vírus da dengue (DENV), Chikungunya (CHIKV) e 
Zika (ZIKV) no Brasil dificulta o manejo clínico em razão de similaridades, tem implicações 
na transmissão em idosos, grávidas e crianças pequenas, e apresenta ainda limitada retaguarda 
laboratorial (DONALISIO et al, 2017). 

A Dengue teve um incremento de 610% nos números de casos prováveis em 2019 e o 
Rio Grande do Norte (RN) é destaque apresentando 585,5 casos/100 mil habitantes (BRASIL, 
2019). Os casos de Chikungunya também aumentaram e o RN é a 
federação em casos por habitantes totalizando 171, 6 casos por 100 mil habitantes. As 
infecções por Zika vírus o RN está em segundo lugar nas Unidades de federação em número 
de casos por habitantes (19,1 casos/100 mil hab).

Diante deste cenário urge a necessidade de se pensar formas criativas de gestão da 
crise das arboviroses no país para além das medidas convencionais como a pulverização de 
inseticida que, além de não funcionar, as estatísticas de novos casos comprovam, degrada 
mais ainda o meio ambiente e expõe a população a um produto que, segundo a OMS, é 
potencialmente cancerígeno.  

Dessa forma, pretende-
de Serrinha dos Pintos no controle das arboviroses.
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Um dos problemas mais presentes no Nordeste brasileiro, no Rio Grande do Norte não 

poderia ser diferente, é o acesso irregular a água potável e ao saneamento básico. Esses itens 
indispensáveis à saúde das pessoas dizem respeito ao manejo correto do m
tem como falar de saúde humana e não relacioná
inserida (ALMEIDA et al, 2019).

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define saneamento como “controle de todos 
os fatores do meio físico do homem, qu
bem estar físico, mental e social” (WHO, 
precisam ter destino adequado. 

No Município de Natal, em 2015, a associação entre a infestação vetorial e as 
condições sanitárias já foram estabelecidas. A maioria dos casos se concentravam na Zona 
Norte onde, na época apenas 5% do esgoto era tratado adequadamente (BARBOSA & 
SILVA, 2015).  

Áreas com baixo manejo pela gestão pública tendem a estar associadas com a 
proliferação dos vetores e no Rio Grande do Norte, destino turístico nacional e internacional, 
a circulação de vírus emergentes mais a endemicidade do mosquito transmissor e uma 
“população totalmente suscetível permite exacerbar essa associação” (LIMA NETO
2016). 

Essas constatações convergem para a importância de se abraçar agendas como a do 
documento intitulado "Transformando Nosso Mundo: A Agenda 2030 para o 
Desenvolvimento Sustentável" (AGENDA 2030, 2018),
169 metas a “saúde e bem-estar”, “água potável e saneamento”, “cidades e comunidades 
sustentáveis”, “ação contra a mudança global do clima” (F
quais a presente experiência contribui para atingi
2019). 

Convergem também para o que diz a legislação brasileira de meio ambiente na
Nacional do Meio Ambiente que tem por objetivo a preservação, melhoria e recuperação da 
qualidade ambiental propícia à vida, visando assegurar, no Pa
desenvolvimento sócio-econômico, aos interesses da segurança nacional e à proteção da 
dignidade da vida humana (BRASIL, 1981)

A realidade das arboviroses é complexa e precisa ser enfrentada com múltiplas 
ferramentas uma vez que “O contexto
ênfase à promoção da saúde, não só relacionado aos fatores de risco, mas a todos os 
determinantes da qualidade de vida das pessoas” (CARVALHO et al., 2015, p. 93).
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Figura 1: Objetivos do desenvol

Fonte: ROMA, 2019 

 

Método de trabalho 

Relato da experiência de trabalho no controle das arboviroses no Município de Serrinha 
dos Pintos 

Na contramão do que vem acontecendo no país e no estado, o município de Serrinha 
dos Pintos, localizado na região do auto Oeste potiguar, vem conseguindo controlar e manter 
os casos de arboviroses em níveis baixos e até mesmo próximo de zero, quando considerado 
os casos autóctones, do município e vem mantendo sob controle o mosquito transmissor das 
arboviroses.O Município está localizado há 385 quilômetros de Natal e tem 4.841 habitantes 
(IBGE, 2017).  

A estratégia do município se baseia no trabalho simples, mas forte e comprometido do 
setor de epidemiologia da Secretaria Municipal da Saúde, da Estraté
agentes de endemias e demais colaboradores da Secretaria Municipal da Saúde. Todas as 
ações são desenvolvidas com a colaboração da população, que vem sendo sensibilizada 
através da Educação Popular em Saúde, e planejadas levando e
das chuvas, período em que há maior proliferação dos vetores.

No início de cada ano, acontece um Fórum na Câmara de Vereadores que abre a 
campanha de combate às arboviroses que envolve todos os profissionais da saúde do 
município antes do início das chuvas. Nessa campanha ocorrem diversas atividades 
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educativas, coleta de lixo extra para recolher resíduos maiores, pneus por exemplo, 
acompanhadas das equipes da saúde. No dia que antecede a passagem da coleta extra, um 
carro de som lembra a população, já devidamente avisada pelos agentes de endemias, agentes 
comunitários de saúde e pela divulgação no rádio, em mídias sociais, cartazes espalhados pela 
comunidade, que ocorrerá a coleta. A população é estimulada a realizar limpeza em 
quintais e terrenos para que o lixo seja levado. 

A Secretaria de Educação e de Obras apóiam a iniciativa numa coalizão de esforços 
que tem dado resultados excelentes ao longo dos últimos seis anos em acordo com o que 
preconiza o Ministério da Saúde q
ser contínuas, intersetoriais, sendo imprescindível o apoio dos setores de limpeza urbana e 
educação, assim como o amparo legal às ações de campo” (BRASIL

Há ainda o controle bioló
ao uso de uma técnica simples, barata e eficiente: o uso de piaba 
peixamento é um trabalho fácil de realizar, barato e eficiente que vem sendo um aliado 
importante no controle dessas doenças, visto que quando o mosquito põe seus ovos em um 
recipiente que contem piabas, após eclosão dos mesmos, esses peixes comem as larvas antes 
de completar o seu ciclo de reprodução. Isso faz com que o mosquito se reproduza, mas não 
ocorra aumento de sua infestação, funcionando como uma armadilha no processo de 
reprodução do mosquito. 

O controle biológico já é conhecido no Brasil de experiências em vários municípios 
cearenses. Citamos aqui o exemplo do Município de Pedra Branca que

 

consiste no tratamento biológico com o fechamento sistemático das caixas d’águas, 
cisternas, tambores, tanques, potes etc., e também a utilização de um peixe por eles 
chamado de “piaba rabo de fogo”. A piaba, segundo ele, é um peixe larvófago de 
superfície, fácil d
250 larvas por dia (ROSA, 
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portanto, não há custos de compra, e se reproduzem o tempo todo mostrando ser uma 
estratégia limpa e eficaz no controle dos vetores.

Em Serrinha dos Pintos se leva a sério, como tem que ser, a notificação compulsória 
dos casos. Aqui também os agentes de endemias, agentes de saúde e a própria população 
contribui para evitar a subnotificação. Na suspeita de uma arbovirose, há a informação do 
endereço da pessoa acometida. Nesse local será feito, de imediato ou o mais brevemente 
possível, busca ativa de focos do mosquito, em caso positivo, serão colocados peixes nos 
reservatórios que ainda não possuem para combater a proliferação do mosquito, bem como 
evitar novos casos dessas doenças. 
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acompanhadas das equipes da saúde. No dia que antecede a passagem da coleta extra, um 
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Além disso, considerando que o mosquito possa infectar ma

mesma residência é feito um trabalho de orientação/educação quanto ao uso de repelente 
pelos demais familiares e até mesmo da pessoa doente, uma vez que a pessoa com qualquer 
uma dessas doenças se torna fonte principal de infecção de no
infectados. 

No período de 18 a 28 de março de 2019, a equipe do núcleo, em parceria com a 
secretaria de saúde, realizou a campanha de combate do mosquito Aedes Aegypti, mosquito 
transmissor da dengue, febre Chikungunyam e o Zika Vír
estratégia foi passar em todas as residências do município para levar a informação casa a casa, 
conhecer áreas de riscos, esclarecer potenciais dúvidas, realizar inspeções de terrenos baldios, 
quitais e coletar lixo que os moradores recolhem previamente (
2019). 

 
Figura 2: Registro fotográfico da participação da equipe do núcleo na campanha de combate e controle 
ao mosquito transmissor da dengue, Chikungunyam, zika e a microcefalia.

Fonte: Vigilância Epidemiológica de Serrinha dos Pintos/RN

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além disso, considerando que o mosquito possa infectar mais de uma pessoa na 
mesma residência é feito um trabalho de orientação/educação quanto ao uso de repelente 
pelos demais familiares e até mesmo da pessoa doente, uma vez que a pessoa com qualquer 
uma dessas doenças se torna fonte principal de infecção de novos mosquitos ainda não 
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Figura 3: Registro fotográfico da participação da equipe do núcleo na campanha de combate e controle 
ao mosquito transmissor da dengue, Chikungunyam, zika e a microcefalia.

Fonte: Vigilância Epidemiológica de Serrinha dos Pintos/RN

Monitora-se também, no município, o risco de surto das arboviroses através do 
método simplificado para obtenção rápida dos índices de infestação e distribuição do vetor 
Aedes aegypti - Levantamento de Índices por amostragem (
objetivo o Diagnóstico situacional instantâneo para determinar riscos à saúde humana, 
complementa as informações obtidas na rotina e na tomada de decisão oportuna, segura e 
precisa.  

Como se pode ver o trabalho voltado ao combate 
uma área, de uma ação, de um momento. É um trabalho contínuo que envolve diversas ações 
e serviços que somados são eficientes e eficazes no controle do mosquito Aedes Aegypti e das 
doenças carreadas por eles.  

 

Resultados 

Diante do trabalho ágil do Núcleo de Vigilância Epidemiológica, dos Agentes de 
Endemias, Agentes Comunitário de Saúde, profissionais da saúde, de uma comunicação 

: Registro fotográfico da participação da equipe do núcleo na campanha de combate e controle 
ao mosquito transmissor da dengue, Chikungunyam, zika e a microcefalia. 
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rápida e da prática de educação em saúde, a série histórica de casos notificados de 2012 a 
2019 aponta para o sucesso do trabalho desenvolvido (Gráfico 1).

 

Gráfico 1: Série histórica de Notificações. 

Fonte: SINAN/Núcleo de Vigilância Epidemiológica de S. dos Pintos/RN

 

De igual modo, os índices de infestação e distribuição do vetor Aedes aegy
Levantamento de Índices por amostragem (LIA) tem se mantido satisfatórios (Quadro 1), na 
classificação do Ministério da Saúde que tem como valores de referência em relação aos 
riscos de surtos os seguintes: satisfatórias, até 1%; situação de alerta d
surto, superior a 4%.  

Quadro 1: Levantamento de índices por amostragem

Ano 2019 2018

LIA 0,27 0,71

Fonte. SisPNCD - Sistema do Programa Nacional do Controle da Dengue
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moradores do Município são, não só receptivos, mas aliados da gestão contra as arboviroses. 
Colaboram com informações acerca de possíveis focos do vetor, terrenos abandonados com 
potencial para se tornarem criadouros dos mosquitos, casos suspeitos de arboviroses, 
reservatórios de água que necessitam de peixamento dentre outras. 
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De igual modo, os índices de infestação e distribuição do vetor Aedes aegy
Levantamento de Índices por amostragem (LIA) tem se mantido satisfatórios (Quadro 1), na 
classificação do Ministério da Saúde que tem como valores de referência em relação aos 
riscos de surtos os seguintes: satisfatórias, até 1%; situação de alerta de 1% a 3,9%; e risco de 

Quadro 1: Levantamento de índices por amostragem 
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Colaboram com informações acerca de possíveis focos do vetor, terrenos abandonados com 

rem criadouros dos mosquitos, casos suspeitos de arboviroses, 
reservatórios de água que necessitam de peixamento dentre outras.  

2014 2015 2016 2017 2018 2019

rápida e da prática de educação em saúde, a série histórica de casos notificados de 2012 a 

 

Fonte: SINAN/Núcleo de Vigilância Epidemiológica de S. dos Pintos/RN 

De igual modo, os índices de infestação e distribuição do vetor Aedes aegypti - 
Levantamento de Índices por amostragem (LIA) tem se mantido satisfatórios (Quadro 1), na 
classificação do Ministério da Saúde que tem como valores de referência em relação aos 

e 1% a 3,9%; e risco de 

2014 

0,27 

temático e constante em educação popular em saúde, os 
moradores do Município são, não só receptivos, mas aliados da gestão contra as arboviroses. 
Colaboram com informações acerca de possíveis focos do vetor, terrenos abandonados com 

rem criadouros dos mosquitos, casos suspeitos de arboviroses, 

CHIKUNGUNYA

ZIKA

DENGUE



 
A experiência mostra que mesmos municípios de pequeno porte, com tecnologia 

limpa, podem contribuir com su
também para o fato de que a população, quando estimulada a fazer parte de um processo, 
responde com ação e sentimento de pertencimento ao seu território.

Apesar do sucesso da experiência, os desa
promoção e prevenção saúde e por ser feito o ano todo, todos os anos, ininterruptamente, 
tendo em vista que a população costuma acumular água devido aos longos períodos de 
estiagem e a incerteza do abastecimento co

As atividades que necessitam ser realizadas são muitas e necessitam de estudo, 
preparação e tempo e requerem trabalho intersetorial, educação popular em saúde,  estar 
sempre alerta na identificação e notificação em tempo oportuno, busca constante 
focos, bloqueio imediato na localidade que apresentar caso suspeita, reposição de piaba nos 
reservatórios que necessitarem e apoio da comunidade em aderir às medidas educativas 
solicitadas.  

A equipe enfrenta dificuldades e tem necessidades qu
poucos recursos e ações, dentre elas cita
como coparticipantes das atividades do Núcleo de Vigilância Epidemiológica, material de 
expediente permanente para uso exclusivo do Núcleo
Núcleo que ocorrem dentro e fora do horário de expediente.

Concluímos que para o controle das arboviroses, a gestão pública em todos os seus 
níveis pode lançar mão não só de poucas e grandes soluções, mas de pequena
aplicadas ao cotidiano e inserindo, em seu arcabouço, todos os envolvidos no território de 
ação: gestores e população. 
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A experiência mostra que mesmos municípios de pequeno porte, com tecnologia 
limpa, podem contribuir com suas estratégias para alcançar os objetivos do milênio. Aponta 
também para o fato de que a população, quando estimulada a fazer parte de um processo, 
responde com ação e sentimento de pertencimento ao seu território. 

Apesar do sucesso da experiência, os desafios persistem por visar manter o foco na 
promoção e prevenção saúde e por ser feito o ano todo, todos os anos, ininterruptamente, 
tendo em vista que a população costuma acumular água devido aos longos períodos de 
estiagem e a incerteza do abastecimento contínuo.  

As atividades que necessitam ser realizadas são muitas e necessitam de estudo, 
preparação e tempo e requerem trabalho intersetorial, educação popular em saúde,  estar 
sempre alerta na identificação e notificação em tempo oportuno, busca constante 
focos, bloqueio imediato na localidade que apresentar caso suspeita, reposição de piaba nos 
reservatórios que necessitarem e apoio da comunidade em aderir às medidas educativas 
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como coparticipantes das atividades do Núcleo de Vigilância Epidemiológica, material de 
expediente permanente para uso exclusivo do Núcleo, recursos humanos para as atividades do 
Núcleo que ocorrem dentro e fora do horário de expediente. 

Concluímos que para o controle das arboviroses, a gestão pública em todos os seus 
níveis pode lançar mão não só de poucas e grandes soluções, mas de pequena
aplicadas ao cotidiano e inserindo, em seu arcabouço, todos os envolvidos no território de 
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